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1. Sobre a palavra “completamente”, presente no segundo balão da tira, é correto afirmar que: 
a) Possui um sufixo adverbial.   
b) É composta por dois afixos.   
c) Possui um prefixo de origem grega.   
d) Apresenta uma derivação parassintética.   
e) Foi formada por meio da derivação prefixal.   
 
2.  O sufixo -inho exprime um tom de crítica na passagem: 
a) Eu, meu Deusinho, ficaria tão feliz de ser o escolhido! (p.36).    
b) A saudade da Mayumi, mesmo sem diminuir nem um tiquinho, deixou de ser tão doída. (p. 134).    
c) [...] até onde era possível saber, não tinha nenhum confidente no mundinho acadêmico. (p. 51).    
d) Calei a minha boca na hora. Lembro direitinho. Aprendi de uma vez por todas. Não adiantava calar a tristeza. (p. 139).    
 
3.  Nos dias que antecederam o encontro, fiquei especulando se ele iria lembrar de mim. Afinal, já tinha visto a minha cara duas vezes. Da noite da formatura, com certeza, ele já sabia, pois o Azevedo havia tocado no assunto, ao falar de mim. Eu também ia acabar tocando, era inevitável. E do encontro no aeroporto? Será que lembrava? Eu, mesmo agora já sendo “de maior”, por algum motivo ficava sem graça de puxar o assunto.
LACERDA, Rodrigo. O Fazedor de Velhos. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 51-52.

O uso das aspas nesse texto se justifica pela mesma razão presente em 
a) Ele me chamou de “senhor”. (p. 53).    
b) Depois de um instante, deduzi que “rede” queria dizer internet. (p. 56).    
c) E essa piada, esse seu jeito de “ir tirando uma” dos personagens, se tornou para mim a conversa de um amigo. (p. 19).    
d) Essa criatura, o “monstrengo”, fica o tempo todo perguntando ao homem do leme quem é e o que está fazendo em seu território. (p.12).  

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
O texto a seguir é um trecho de um slam transcrito a partir da performance de sua autora, Midria, em um programa de televisão da TV Cultura. Leia-o e responda. 

Eu tenho um problema: meu ascendente é em Áries. 
E eu tenho outro problema: é que eu sou a menina que nasceu sem cor. 
Pra alguns eu sou "preta", para outras eu sou Preta, para muitos e muitos eu sou parda. 
(...) Eu sou a menina que nasceu sem cor porque eu nasci num país sem memória, com amnésia, 
que apaga da história todos os seus símbolos de resistência negra, 
que embranquece a sua população e trajetória a cada brecha, 
(...) E eu tenho outro problema... pô, eu não sei dar cambalhota 
e não importa que pra alguns eu seja a menina que nasceu sem cor, 
que falte melanina pra minha pele ser retinta, que os meus traços não sejam tão marcados. 
O colorismo é uma política de embranquecimento do Estado 
que por muito tempo fez com que eu odiasse meus traços genéticos do meu pai herdados. 
Me odiasse, me mutilasse, meu cabelo alisasse. 
Meninas pretas não brincam com bonecas pretas, 
mas faço questão de botar no meu texto 
que pretas e pretos estão se armando, se amando, 
porque me chamam por aí de parda, morena, 
moreninha, mestiça, mulata, 
café com leite, marrom bombom... 
Por muito tempo eu fui a menina que nasceu sem cor, 
até que um dia gritaram-me: NEGRA. 
E eu respondi. 
(MIDRIA, 2018) 

4. Qual é a principal crítica exposta no texto?

5. Analise o processo de formação da palavra “embranquecimento”, avaliando se há prefixos e/ou sufixos adicionados a um ou mais radicais. Outra palavra formada por esse mesmo processo é:  
a) Folhagem   
b) Dança    
c) Impaciente    
d) Desfazer    
e) Camponês    
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
LIXO: UM GRAVE PROBLEMA DO MUNDO MODERNO

	Até meados do século XIX, o lixo gerado – restos de comida, excrementos de animais e outros materiais orgânicos – reintegrava-se aos ciclos naturais e servia como adubo para a agricultura. Mas, com a industrialização e a concentração da população nas grandes cidades, o lixo foi se tornando um problema.
	A sociedade moderna rompeu os ciclos da natureza: por um lado, extraímos mais e mais matérias-primas, por outro, fazemos crescer montanhas de lixo. E, como todo esse rejeito não retorna ao ciclo natural, transformando-se em novas matérias-primas, pode tornar-se uma perigosa fonte de contaminação para o meio ambiente ou de doenças.
	Recentemente, começamos a perceber que, assim como não podemos deixar o lixo acumular dentro de nossas casas, é preciso conter a geração de resíduos e dar um tratamento adequado ao lixo no nosso planeta. Para isso, será preciso conter o consumo desenfreado, que gera cada vez mais lixo, e investir em tecnologias que permitam diminuir a geração de resíduos, além da reutilização e da reciclagem dos materiais em desuso.
	Precisamos, ainda, reformular nossa concepção a respeito do lixo. Não podemos mais encarar todo lixo como “resto inútil”, mas, sim, como algo que pode ser transformado em nova matéria-prima para retornar ao ciclo produtivo.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Lixo um grave problema no mundo moderno. Disponível em: <https://www.mma.gov.br/estruturas/secex_consumo/_arquivos/8%20-%20mcs_lixo.pdf>. Acesso em: 27 out.2019 (adaptado).
6. Para destacar a possibilidade de inserir o lixo novamente no ciclo produtivo, o texto utiliza bastante o prefixo re-, com o sentido de “voltar a fazer” ou “repetir”, como no caso da palavra “reutilização” (parágrafo 3). Identifica-se o uso desse mesmo prefixo, com sentido equivalente, em 
a) reciclagem.   
b) rejeito.   
c) resíduo.   
d) recentemente.   
e) resto.   
 
7. As palavras “aguardente” e “pontapé” formaram-se, respectivamente, por  
a) parassíntese e aglutinação.   
b) aglutinação e sufixação.    
c) justaposição e prefixação.    
d) parassíntese e justaposição.    
e) aglutinação e justaposição.    
 
8. A vírgula entre o sujeito
e o verbo da oração 
não deve ser colocada 
se juntos eles estão: 
em “Joel, chutou a bola” 
há erro de pontuação. 
Dantas, Janduhi. Lições de gramática em versos de cordel. Petrópolis: Vozes, 2009, p.43. 

O poeta paraibano, Janduhi Dantas, valeu-se de uma regra gramatical para produzir sua literatura de cordel. 

Sobre o uso da vírgula, todas as sentenças abaixo estão corretas, EXCETO:  
a) Joel, chute a bola!    
b) Joel chute, a bola!    
c) Chute, Joel, a bola.    
d) Chute a bola, Joel.    
 
9. Observe os trechos abaixo e escolha aquele que mais se aproximar do padrão formal da norma culta, considerando os aspectos gramaticais, semânticos e lexicais: 
a) ao contrário dos meninos ricos que na maioria das vezes se perdem dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas a míngua e ignorados muitas vezes por aqueles que tem o dever de acolhê-lo, com ele se envolver, se importar e cuidar deles.   
b) ao contrário dos meninos ricos que, na maioria das vezes se perdem dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas a míngua e ignorados muitas vezes por aqueles que têm o dever de acolhê-lo, com ele se envolver, se importar e cuidar.    
c) ao contrário dos meninos ricos, que, na maioria das vezes, perdem-se dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas à míngua e são ignorados, muitas vezes, por aqueles que têm o dever de acolhê-los, com eles se envolver e cuidar deles.    
d) ao contrário dos meninos ricos que, na maioria das vezes, se perdem dentro de suas próprias mansões, os meninos pobres do Brasil se perdem nas ruas a míngua e são ignorados, muitas vezes, por aqueles que tem o dever de acolhê-lo, com ele se envolver, se importar e cuidar deles.    
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
Leia o cartum abaixo para responder à(s) questão(ões).
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10. Em relação à vírgula presente em “Filhinho, come a salada toda [...]” (cartum), é CORRETO afirmar que ela é empregada com o objetivo de  
a) separar o advérbio antecipado.    
b) separar o sujeito “filhinho” do verbo.    
c) indicar que “filhinho” é um aposto, pois explica a quem a mãe se refere.    
d) isolar uma expressão explicativa.    
e) isolar o vocativo “filhinho” do restante da oração.    
 
11. Classifique as palavras em primitivas ou derivadas:
1) realidade:
2) doce:
3) açucarado:
4) quentura:
5) apedrejar: 
 
12. Empregue a vírgula nas frases a seguir:

1) Naquele instante acima de tudo queria desaparecer.
2) Dentro do quarto jogada pelos cantos estava a velha boneca de pano.
3) O pensamento porém estava longe.
4) Pai mãe irmãos discutiam na hora do jantar problemas de família. 
 
13. Pontue com vírgula as orações a seguir:
a) Você é capaz Pedrinho de encontrar um bom exemplo?
b) Conte uma história Dona Benta.
c) Minha irmã foi à escola eu fiquei em casa.
d) Meninos de quem é a vez?
e) Marina venha até aqui. 
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
14. Leia o poema “Círculo vicioso”, de Machado de Assis.

Círculo vicioso
	
Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume:
— “Quem me dera que fosse aquela loura estrela,
Que arde no eterno azul, como uma eterna vela!”
Mas a estrela, fitando a lua, com ciúme:

— “Pudesse eu copiar o transparente lume1,
Que, da grega coluna à gótica janela,
Contemplou, suspirosa, a fronte amada e bela!”
Mas a lua, fitando o sol, com azedume:

— “Mísera! tivesse eu aquela enorme, aquela
Claridade imortal, que toda a luz resume!”
Mas o sol, inclinando a rútila capela2:

— “Pesa-me esta brilhante auréola de nume3...
Enfara4-me esta azul e desmedida umbela5...
Por que não nasci eu um simples vaga-lume?”

(José Lino Grünewald (org.). Grandes sonetos da nossa língua, 1987.)

a) Considerando o conteúdo do poema, justifique o seu título (“Círculo vicioso”).
b) Cite uma palavra do poema formada por prefixação e identifique o sentido de seu prefixo. 
 
15. Tenho utilizado o conceito de precariado num sentido bastante preciso que se distingue, por exemplo, do significado dado por Guy Standing e Ruy Braga. Para mim, precariado é a camada média do proletariado urbano constituída por jovens-adultos altamente escolarizados com inserção precária nas relações de trabalho e vida social.

Para Guy Standing, autor do livro The Precariat: The new dangerous class, o precariado é uma “nova classe social” (o título da edição espanhola do livro é explícito: Precariado: una nueva clase social). Ruy Braga o critica, com razão, salientando que o precariado não é exterior à relação salarial que caracteriza o modo de produção capitalista, isto é, o precariado pertence
sim à classe social do proletariado, sendo tão-somente o “proletariado precarizado”. (...) Por outro lado, embora Ruy Braga (no livro A política do precariado) esteja correto em sua crítica do precariado como classe social exterior à relação salarial, ele equivoca-se quando identifica o precariado meramente com o “proletariado precarizado”, perdendo, deste modo, a particularidade heurística do conceito capaz de dar visibilidade categorial às novas contradições do capitalismo global.
Giovanni Alves, O que é precariado?. Disponível em https://blogdaboitempo.com.br/. Adaptado.

a) Explique o processo de formação da palavra “precariado”, associando-o ao seu significado.
b) Qual a função sintática da expressão “com razão” e o seu sentido na construção do texto?  
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